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RESUMO 
 

Este trabalho analisa as estratégias de financiamento entre IES públicas, 
realizando uma comparação da estrutura de financiamento das universidades em 
termos percentuais, e dos demonstrativos financeiros publicados. Os dados foram 
levantados por meio de demonstrativos financeiros existentes na Internet,  nos 
sites de cada instituição e de um questionário enviado as IES. Este estudo, inclui 
nove universidades públicas, sendo três universidades federais no Brasil (IES-
BR), três universidades estaduais nos Estados Unidos (IES-US), e três 
universidades provinciais no Canadá (IES-CA). Com base na análise 
comparativa das médias percentuais da receitas totais no período de 2001-2003, 
verifica-se que as IES-BR, tem o maior percentual de participação de recursos 
públicos, com 86,8%, seguindo as IES-CA com 59,9% e por último as IES-US, 
com 30,0%. Em termos de publicação dos demonstrativos financeiros, as IES-
CA, estão em primeiro lugar, as IES-US em segundo lugar e as IES-BR em 
último lugar em quantidade e qualidade dos dados e informações, colocados à 
disposição da sociedade. 

 
PALAVRAS-CHAVE: estratégia financeira, administração 
financeira, financiamento do ensino; gestão de custos; fontes 
alternativas..   
 
 



 
1 Introdução 
 
 As  Instituições de Ensino Superior – IES públicas, pela estrutura 
singular e organizacional complexas,  requerem um sistema diferenciado de 
administração financeira, uma vez que têm autonomia relativa e o processo de 
tomada de decisão é descentralizado envolvendo  a participação de muitos 
órgãos internos e externos, às vezes de forma concorrente.  
 As estratégias de financiamento, ou seja, as origens dos recursos e os 
procedimentos para a sua distribuição, repercutem no funcionamento das 
instituições de ensino superior. A autonomia financeira é um requisito para a 
existência da autonomia acadêmica, assegurando que a busca do saber e da 
qualidade não fiquem impedidos por restrições financeiras improcedentes. Para 
satisfazer essa condição é necessário, de um lado a diversificação e a estabilidade 
das fontes de recursos financeiros e, do outro a flexibilidade orçamentária, 
permitindo a re-alocação dos recursos entre as diferentes atividades sempre que 
necessário. 

As IES públicas federais e estaduais dependem, basicamente, de 
recursos públicos, enquanto que as comunitárias, geralmente vinculadas a um 
município, dependem quase que exclusivamente das taxas de anuidade pagas 
pelos alunos. O financiamento das IES, é um tema que precisa ser continuamente 
estudado, com a finalidade de viabilizar novas fontes de recursos junto aos 
governos e também próprios, uma vez que estas instituições realizam  atividades 
de interesse público e a demanda por recursos financeiros para a manutenção e 
para investimento aumenta continuamente. 

As instituições de ensino superior nacional, podem ser classificadas em 
públicas e privadas. As públicas podem ser estatais e comunitárias, e, as privadas 
podem ser confessionais e empresarias, com similaridades e diferenças nos 
sistemas de administração contábil e financeira. 

As instituições públicas estatais são inteiramente financiadas pelo governo 
federal ou estadual e são gratuitas. Nestas instituições, a administração contábil e 
financeira segue normas padronizadas, porque todos os recursos são 
provenientes do orçamento público. Os exemplos clássicos são as universidades 
federais e estaduais.  

As instituições públicas comunitárias são organizações sem finalidade 
lucrativa, e geralmente estão vinculadas a um governo municipal, e os alunos 
devem pagar pelos cursos, embora possam receber alguma bolsa de estudos e 
outros auxílios. Estas organizações geralmente não precisam seguir normas 
padronizadas de administração contábil e financeira e têm autonomia no 
processo operacional e no processo decisório. Os exemplos clássicos são as 
universidades mantida por uma fundação pública ou privada.  

As instituições privadas confessionais são ligadas a uma ordem religiosa e 
têm as características de organizações sem fins lucrativos. Estas instituições 
cobram taxas dos alunos e pelos serviços prestados, embora possam ter alguma 
subvenção do orçamento público.  Essas organizações têm autonomia no 
processo contábil, financeiro e decisório. Os exemplos clássicos são as 
Pontifícias Universidades Católicas (PUCs).    

As instituições privadas empresariais são organizações com fins lucrativos, 
nas quais os alunos precisam pagar seus cursos. Nestas organizações, as normas 



das atividades contábeis e financeiras são similares as outras empresas de 
serviços. Os exemplos clássicos são as universidades particulares e as 
corporativas.   
 

2 Procedimentos Metodológicos 
 
O objetivo deste trabalho é analisar as fontes de recursos financeiros de 

forma comparativa entre IES públicas, derivando dois outros objetivos 
específicos:  
a)  Identificar as fontes de receitas e demonstrar a evolução no período de 

2001-2003, em termos percentuais; 
b)  Identificar os demonstrativos financeiros que são elaborados e publicados 

para a informação a comunidade.  
Os dados foram levantados por intermédio dos demonstrativos financeiros 

existentes na página da Internet de cada instituição e através de um questionário 
enviado as IES. Este estudo, inclui nove universidades públicas, sendo três 
universidades federais no Brasil (IES-BR), três universidades estaduais nos 
Estados Unidos (IES-US), e três universidades provinciais no Canadá (IES-CA). 
A escolha das universidades teve três critérios básicos: serem públicas, 
possuírem características similares (níveis de cursos, números de alunos e 
desenvolverem pesquisas), e disponibilizarem os dados na internet e/ou 
responderem os questionários enviados.   

As IES-BR são três universidades federais da Região Sul do Brasil: 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC, e Universidade Federal do Paraná – UFPR.  
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, localizada na 
cidade de Porto Alegre, possui aproximadamente 17.599 alunos na graduação, 
8.269 alunos na pós-graduação, 2.010 docentes e 2.688 servidores técnicos 
administrativos. 
  Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, localizada na cidade 
de Florianópolis, possui aproximadamente 17.585 alunos na graduação, 10.776 
alunos na pós-graduação, 1.631 docentes e 2.886 servidores técnicos 
administrativos. 
  Universidade Federal do Paraná – UFPR, localizada na cidade de 
Curitiba, possui aproximadamente 18.457 alunos na graduação, 3.489 alunos na 
pós-graduação, 1.927 docentes e 3.359 servidores técnicos administrativos. 
 As IES-US foram três universidades estaduais com enfoque de pesquisa 
e de porte similar: Purdue University, Michigan State University e Arizona 
University .  
 A Purdue University com  sede e  campus principal localizados em West 
Lafayette no Estado de Indiana, tem aproximadamente 70.000 estudantes, 
incluindo todos os níveis e tipos de cursos, 2425 pessoal docente e 7069 pessoal 
administrativo. 
 A University of Arizona com sede e campus principal em Tempe no 
Estado de Arizona, tem aproximadamente 57.000 estudantes, incluindo todos os 
níveis e tipos de cursos e 1859 pessoal docente e  6580 pessoal administrativo.   
 A  Michigan State University, com sede e campus principal em City of 
Ann Arbor – Washtenaw Country no Estado de Michigan, tem aproximadamente 



44542 estudantes, incluindo todos os níveis e tipos de cursos, tem 
aproximadamente 4500 pessoal docente e 6000 pessoal administrativo.    
 As IES-CA incluídas no estudo são as seguintes: University of British 
Columbia, University of Alberta e University of Toronto, todas públicas e 
classificadas como  universidades de pesquisas e porte similares.   
 A University of British Columbia (UBC), com sede em Vancouver na 
Provincia de British Columbia, tem aproximadamente 39000 estudantes de todos 
os níveis e tipos de cursos, tem 3465 pessoal docente e 6319 pessoal 
administrativo.  
 A University of Alberta, com sede em Edmonton na Provincia de 
Alberta, tem aproximadamente 34.000estudantes de todos os níveis e tipos de 
cursos, tem 1.513  pessoal docente e  3.549 pessoal administrativo.   
 A University of Toronto, com sede em Toronto na Provincia de Ontário, 
tem aproximadamente 60.000 estudantes de todos os níveis e tipos de cursos, 
tem 9000 pessoal docente e  administrativo.   

 
 

3 Fontes de Receitas 
 

A universidade usa recursos para o ensino dos estudantes, para a pesquisa e 
para fornecer informações técnicas à sociedade. A sobrevivência de uma 
universidade vai depender de sua capacidade de conseguir dos contribuintes 
recursos monetários em quantidade suficiente para cobrir suas despesas 
operacionais. Se o produto da universidade for rejeitado pelo ambiente mais 
amplo, no qual se insere, de modo que os estudantes venham a se matricular em 
outros locais e os contribuintes a dar apoio a outros empreendimentos públicos, 
ou se a universidade gasta recursos demais, comparados ao produto, ela deixará 
de existir. Como a empresa, a universidade deverá fornecer o produto certo, no 
preço certo, se quiser sobreviver.  

A estrutura de financiamento é um aspecto importante para as IES 
públicas, portanto, torna-se  importante que essas instituições tenham diversas 
fontes de financiamento para não ficarem dependentes de um único provedor e 
garantir assim a continuidade do processo.  
 A Lei 9.394/96, em seu caput, determina que à educação no Brasil é 
dever da família e do Estado, podendo ser realizada pela coexistência de 
instituições públicas e privadas. Já em seu artigo 53 afirma que as universidades, 
no exercício de sua autonomia poderão firmar contratos, acordos e convênios 
bem como receber subvenções, doações, heranças, legados e cooperação 
financeira resultante de convênios com entidades públicas e privadas.  
 Em seu artigo 69, tratando-se especificadamente dos recursos 
financeiros, a Lei especifica que:  

A União aplicará, anualmente, nunca menos de 
dezoito, e os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios, vinte e cinco por cento, ou o que consta 
nas respectivas Constituições ou Leis Orgânicas, da 
receita resultante de impostos, compreendidas as 
transferências constitucionais, na manutenção e 
desenvolvimento do ensino público. (Lei 9.394/96, 
art. 69, tit. VII). 



 
 No entanto, o artigo 77 determina que esses recursos são destinados às 
escolas públicas e somente podem ser dirigidos a escolas comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas que: 

• Comprovem finalidade não lucrativa e não distribuam resultados, 
dividendos, bonificações, participações ou parcelas de seu patrimônio 
sob nenhuma forma ou pretexto; 

• Apliquem seus excedentes financeiros em educação; 
• Assegurem a destinação de seu patrimônio a outra escola comunitária, 

filantrópica ou confessional, ou ao Poder Público, no caso de 
encerramento de suas atividades; 

• Prestem contas ao poder Público dos recursos recebidos. 
No Brasil,  a maioria das universidades públicas está vinculada a esfera  

federal e/ou estadual, e raramente a municipal. Portanto, as universidades 
federais são mantidas pelo Governo Federal e por recursos obtidos por 
convênios, e outras receitas eventuais relativas a serviços prestados  pela 
instituição.  
 Nos Estados Unidos com respeito a universidade pública, o Governo 
Federal dispõe das academias militares, sendo que a universidade pública padrão 
está vinculada a um Governo Estadual. As IES-US recebem recursos dos 
Governos Estaduais e Federal, além de taxas acadêmicas, contratos de pesquisa e 
prestação de serviços, doações e rendas diversas.   
 No Canadá,  a universidade pública está vinculada ao Governo da 
respectiva Província. As IES-CA recebem recursos substanciais do Governo da 
Província e recursos do Governo Federal, cobram taxas acadêmicas, além de 
outras fontes como contratos de pesquisas e prestação de serviços, doações e 
rendas diversas.  
 
 
4. Análise dos Dados 

 
Em primeiro lugar apresentam-se as receitas por fontes das nove IES, 

incluídas neste estudo. Devido às diferenças de moeda e para permitir a 
comparação, as receitas estão em termos percentuais. E na seqüência são 
indicados os demonstrativos financeiros elaborados e publicados por cada uma 
das instituições.  

 
4.1 – Comparação das fontes de receitas 

 
Na análise comparativa das fontes de receitas no período de 2001-2003 

verifica-se entre as Instituições de Ensino Superior no Brasil (IES-BR), 
Instituições de Ensino Superior nos Estados Unidos (IES-US), e, Instituições de 
Ensino Superior no Canadá (IES-CA) situações diferenciadas, embora todas 
sejam universidades públicas.  

Observando-se as IES-BR, a tabela 1, identifica que as universidades 
federais são financiadas pelo governo federal. A principal fonte de recursos é 
proveniente do Tesouro, por meio de recursos orçamentários destinados 
anualmente às instituições. A segunda fonte mais expressiva vem dos convênios 
com instituições  federais, ficando os recursos próprios  como a menor fonte de 



recursos das universidades,  que representaram no período analisado no máximo 
3,43% do total da receita. Percebe-se que, comparativamente, a UFRGS tem o 
maior percentual de recursos oriundos do Governo Federal, com 
aproximadamente 92%, a UFPR apresenta o menor percentual em recursos do 
Governo Federal, no entanto possui o percentual mais elevado em termos 
comparativos nos convênios federais, atingindo a 18%. 

 
Quadro 1 - Receitas por fontes em percentuais 2001/2003- IES-BR  

UFSC UFRGS UFPR 
Fontes 2001 2002 2003 2001 2002 2003 2001 2002 2003 
Tesouro 88,4 87,6 89,2 91,8 91,4 92,1 79,0 80,8 80,7 
Próprias 2,1 3,4 1,9 2,0 2,8 3,1 2,5 1,6 1,3 

Convênios 9,25 9,0 8,9 6,2 5,8 4,8 18,5 17,6 18,0 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

        Fonte: Controladoria Geral da União 
 
 Nas IES federais, comparando-se apenas os recursos do tesouro federal 
e os recursos próprios, classificados como receitas operacionais, verifica-se a 
predominância dos recursos do tesouro federal para a manutenção das IES-BR.  
 

UFSC UFRGS UFPRFontesS
2003 2002 2001 2003 2002 2001 2003 2002 2001 

Tesouro - 97,9 96,3 97,6 96,8 97,1 97,8 98,4 98,0 96,9
Próprios 2,1 3,7 2,4 3,2 2,9 2,2 1,6 2,0 3,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela 2 – IES – BR - Receitas operacionais por fontes em percentuais – 2001-
03  
Fonte: Controladoria Geral da União 
 
 Com referência as IES-US, nos percentuais indicados nas Tabela 3, no 
total das receitas não estão incluídas as receitas das empresas auxiliares, uma vez 
que são auto- financiadas, como por exemplo, têm-se as livrarias, residências, 
lanchonetes  e outras similares. Em outras receitas estão incluídas as vinculadas e 
livres, como por exemplos: hospital, rendas financeiras, doações, contratos e 
diversos auxílios recebidos. Considerando-se os recursos totais a maior 
participação média é de outras receitas, mesmo excluindo-se as empresas 
auxiliares.  
 

Purdue anArizona MichigFontes 
2003 02  2003 2002 2001 2003 2002 2001 20 2001

1. Tesouro   0 ,0 , 2 11,1 
Estadual 

31,9 28,3 27, 40 0 40 1,0 4 ,0 10,1 19,5 

2. Tesouro 10,9 10,5 11,1 1,7 2,9 4,9 14,7 14,3 13,7 
Federal 
3. Taxas 25,3 30,0 31,6 27,3 25,2 24,2 16,4 15,6 15,6 
Acadêmicas
4. Outras 31,9 31,2 30,3 31,0 31,8 29,9 53,8 59,6 59,6 
Total   100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 



Tabela 3 – IE  R s to r f  e is 1
D m v nst  n n

 Conforme demonstrado na Tabe nsider o-se ena s re tas 
em os 

 as taxas acadêmicas 
m um

S-US – eceita tais po ontes m percentua  – 200 -03 
Fonte:  e onstrati os financeiros co antes

la 4, co
a inter et.  

and  ap s a cei
não direcionadas, classificadas como receitas operacionais, que abrang
recursos do tesouro estadual, as taxas acadêmicas e outras,
tê  percentual de participação significativo, em algumas IES supera os 
recursos do Tesouro Estadual. Sendo importante destacar que os recursos do 
Tesouro Estadual, são para atender  principalmente os encargos com o pessoal 
permanente, onde a possibilidade de redução na prática é zero.  
 

Purdue Arizona Michigan Fontes 
2003 2002 2001 2003 2002 2001 2003 2002 2001 

1. Tesouro 
Es

41,8 43,7 50,0 50,0 50,1 52,0,0 33,0 34,9 36,5 
tadual 

2. Taxas 
Acadêmicas 

49,0 46,4 39,5 39,7 40,2 39,5 53,9 51,9 51,4 

3.Outras 9,2 9,9 10,5 10,3 9,7 8,5 13,1 13,2 12,1 
Total   100,0 1 10 100,0 0,0 100,0 100,0 00,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 4 – IES-US – Receita operacionais em percentuais – 2001-03  

monst os fi eiros nte te

articipação 
tão as outras receitas, 

om exceção da Universidade de Toronto, onde as taxas acadêmicas estão em 
segundo

Fonte: De rativ nanc consta s na in rnet.  
 

Nas IES-CA, considerando-se as receitas totais a maior p
percentual é do Tesouro Provincial, e, em segundo lugar es
c

 lugar.  
 

Alberta UBC Toronto Fontes 
2003 2002 2001 2003 2002 2001 2003 2002 2001 

1. Tes o 
Pr

45,0 50,0 49,8 59,6 62,5 60,9 38,8 39,4 41,9 our
ovincial 

2. Tesouro 
Federal 

1  12,8 - - - 20,4 21,0 14,0 2,0 10,2 

3. Taxas 
Acadêmicas 

    15,7 18,4 18,7 17,7 15,4 15,6 35,0 33,2 33,0

4. Outras 27,3 18,8 21,3 2 ,1 ,5  2,7 22 23 5,8 6,4 10,1
Total   100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela: 5 – IES
Fonte: Demons
 

-CA – R s po s e ais – 200
trativos financeiros constantes na internet.  

 
ndo p as it o r c ica

o is, r i on  s do u ov l, e, em 
segundo lugar as taxas acadêmicas. É necessário destacar que os recursos do 

essoal 
ção. 

eceita totais r fonte  em p rcentu 1-03 

 Te -se a enas  rece as nã  rest itas, lassif das como 
operaci na   a maio  partic pação c tinua endo  Teso ro Pr incia

Tesouro Provincial, são destinados principalmente aos encargos com p
permanente, não existindo na prática flexibilidade para redu
 

Alberta UBC Toronto Fonte
 

s 
2003 2002 2001 2003 2002 2001 2003 2002 2001



1. Tesouro 
Provincial 

71,2 67,5 68,9 73,5 73,7 71,7 50,3 51,9 41,9 

2. Taxas 
A s

24,9 24,7 25,9 21,1 18,2 18,3 45,3 43,7 33,0 
cadêmica

3. Outras  7,8 3,4 8,1 10,0 4,4 4,5 21,1 3,9 5,2 
Total   0  100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 100,0 100,0 100,0
Tabela 6: IES-
Fonte: Dem

CA- Rec p a e 0  
onstrativos financeiros constantes na internet.  

lizando-se uma comparação da média das receitas totais de cada 
ição no período de 2001 à 2003, para as IES-BR, IES-US e IES-CA, 

 a situação ap tad  tab a r.
ara S- e e e s co o nt  

tesouro federal, atingem ais de 80% de cada IES. 

Média 

eitas o eracion is em p rcentuais – 2 01-03

 
Rea

institu
observa-se resen a nas elas segui   

P  as IE BR t
 m

m-se qu  os r curso públi s, pr venie es do

 
Fontes UFSC UFRGS UFPR 
Públicos 88,4 91,8 80,2 86,8 
Próprios  2,6 2,6 1,8 2,3 
Convênios 9,0 5,6 18,0 10,8 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 7

  
Consider os recur uro f  os recu óprios, 

os com itas opera s, a partic  dos recur blicos é 
97% , d strando a e a dependên estes recurs

  

 – IES-BR –Médias percentuais das receitas totais – 2001-03  
Fonte: Tabela 1 
 
 ado-se sos do teso ederal e rsos pr
classificad o rece cionai ipação sos pú
acima de emon levad cia d os. 
 
Fontes UFSC UFRGS UFPR Média 
Públicos 97,3 97,2 97,8 97,4 
Próprios 2,7 2,8 2,2 2,6 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
T : IES-BR- Médias percentuais das receitas operacionais – 2001-03 
Fonte: Tabela 1 

 

abela 8

Para as IES-US tendo-se a média das receitas totais de cada instituição 
do de 20 erificam dominâ ros , como 

ações, tos e outro cionados e irecionado

   n  

no perío 01-03, v -se a pre ncia dos out recursos
rendas, do  contra s dire não d s. 
 
Fontes Purdue Arizona Michiga Média
Públicos 39,9 44,0 24,8 36,2 
Próprios 29,0 25,6 15,9 23,5 
Outras 31,1 30,4 59,3 40,3 
Total  100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 9: IES-US: Médias percentuais das receias totais – 2001-03 
Fonte:Tabela 3 
 
 Tomand receita onais, m os  

estadu ra as ativi operacionais, as taxas acadê  outros 
o-se as s operaci que inclue  recursos dos

governos ais, pa dades micas e



recursos não dir dos, tem- e os recur óprios, ou as taxas 
cas, igua e o predom  em relaçã ecursos públicos.  

édia 

eciona se qu sos pr  seja, 
acadêmi lam-s inam o aos r
 
Fontes  Purdue Arizona  Michigan M
Públicos 45,2 50,7 34,8 43,6 
Próprios 45,0 39,8 52,8 45,9 
O  9,8 9,5 12,4 10,5 utras 
Total  100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 10 – IES-US – Médias percentuais das receitas operacionais – 2001-03 
Fonte: Tabela 3 
 

Para as  tomand dia da uição do de 
os rec totais, ver e que a m rticipação recursos 
prove s dos go  das prov  e do go federal, 

o em mé 0%. 
  

 IES-CA o-se a mé  cada instit  no perío
2001-03 d ursos ifica-s aior pa é dos 
públicos, niente vernos íncias verno 
atingind dia 6

Fontes Alberta UBC Toronto Média 
Públicos 60,0 61,0 58,6 59,9 
Próprios 17,6 16,2 33,7 22,5 
Outras 22,4 22,8 7,7 17,6 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 11: IES-CA – Médias percentuais das receitas totais – 2001-03 
Fonte: Tabela 5 
 

Conside soment ceitas d os das as, as 
êmicas e outras receitas não direciona ificadas  receitas 

ais, tem e os recur blicos pre am, estand ndo 
 recursos os, que sã xas acadê s.  

a 

 rando-se e as re os govern provínci
taxas acad das, class  como
operacion -se qu sos pú domin o em segu
lugar os própri o as ta mica
 
 Fontes Alberta UBC Toronto Médi
Públicos 69,2 73,0 48,0 63,4 
Próprios 25,2 19,2 40,7 28,4 
O  5,6  7,8 11,3  8,2 utras 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Tabela 12: IES-CA – Médias percentuais das receitas operacionais – 2001-03 
Fonte: Tabela 5 
 

Realizando-se uma comp das mé entuai ceitas 
período d 1-03, das ncluídas tudo, veri  que as 
tem o m ercentual rticipação de recursos públicos, com 

seguindo as -CA com  e por ú as IES-US  30,0%, 
me indicado la 13 e d rado no -I.   

aração dias perc s dos re
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Fontes IES-BR IES-US IES-CA 
Públicos   86,8 36,2  59,9 
Próprios    2,3 23,5  22,5 
Outros  10,8 40,3  17,6 
Total 100,0 100,0 100,0 
Tabela 13: Médias das receitas totais – período 2001-03 



Fonte; Tabelas: 1, 3, 5. 
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Gráfico I: Comparativo dos Recursos Totais 
Fonte: Tabela 13. 
 

Realizando-se uma análise apenas das receitas operacionais, 
considerando-se no caso nacional  os recursos do tesouro nacional e próprio, e 
nas universidades das IES-US e IES-CA, os recursos do governo estadual, 
recursos próprios e outras receitas não direcionadas, têm a permanência da 

tuação anterior, indicado na Tabela 14 de demonstrado no Gráfico II. 

-US IES-CA 

si
 

IES-BR IESFontes 
Públicos 97,4 43,6 63,4 
Próprios   2,6 45,9 28.4 
Outras - 10,5  8,2 
Total  100,0 100,0 100,0 
Tabela 14 – Média percentual das receitas operacionais no  período de 2001-03 
Fonte: Tabelas: 1,3,5. 

 



0,0
20,0
40,0
60,0
80,0

100,0
120,0

Púb
lico

s

Próp
rio

s

Outr
os

Total

Fontes de Recursos

Pe
rc

en
tu

ai
s

IES-BR
IES-US
IES-CA

 
Gráfico II – Comparativo das Receitas Operacionais 
Fonte: Tabela 14 
 Portanto, comparando-se as nove instituições, com relação aos recursos 
públicos alocados para as atividades operacionais, as IES-BR, têm uma média de 
97,4%, as IES-CA, com uma média de 63,4%, e as IES-US, com uma média de 
30,0%.  
 
4.2 – Demonstrativos financeiros 
 
 Com relação aos demonstrativos financeiros elaborados e colocados a 
disposição do público, uma vez que todas as IES, incluídas no estudo são 
instituições que recebem recursos públicos, portanto, precisam ser transparentes 
na administração financeira, verifica-se uma situação distorcida, uma vez que o 
grupo de instituições que mais recebem recursos públicos em termos percentuais, 
menos informações disponibilizam a sociedade que as financiam.  
 As IES-BR, seguem as normas da contabilidade pública, e são obrigadas 
a elaborar  relatórios de gestão, os quais devem ser publicizados, uma vez que os 
demonstrativos contábeis são altamente técnicos. Mas, ao pesquisar estes 
relatórios verificou-se que os mesmos são muitos agregados, e não têm dados 
detalhados e claros sobre a realização da receita e da despesa, além de não 
apresentarem evolução comparativa. Estes relatórios, também, não são 
disponibilizados na página da internet de cada instituição. Portanto, os relatórios 
de gestão, apenas, cumprem a determinação legal, mas, não atendem a 
finalidade, de prestar informações sobre o desempenho financeiro da IES. Foi 
necessário enviar um questionário a cada instituição para buscar informações, 
como as receitas por fontes e despesas por categorias econômicas. Apenas, a 
UFPR, devolveu prontamente o questionário devidamente preenchido, a UFRGS, 
não respondeu o questionário e as solicitações feitas por  telefone. Na UFSC, 
também houve dificuldades para obtenção de informações. 
 As IES-BR, são instituições públicas, mantidas com recursos 
provenientes do Tesouro Federal. Para tanto, deveriam ser totalmente 
transparentes em termos de desempenho financeiro, até mesmo por uma questão 
legal. O que se constata, todavia, é que há limitações no acesso aos  dados e 
informações que deveriam ser de domínio público. Acrescente-se a isso, o fato 



de as instituições pesquisadas, orgulharem-se de ser universidades, públicas, 
gratuitas, democráticas e de qualidade. A partir das dificuldades encontradas, 
pode-se aferir que,  a realidade está muito mais para retórica do que para a 
prática responsável.É oportuno esclarecer que democracia no âmbito da 
Universidade, inclui muito mais do que eleição direta de dirigentes, inclui, 
também, dentre outros fatores que não fazem parte do contexto deste trabalho, 
disponibilizar à sociedade que a mantém, suas ações na área da administração 
financeira.  
 As IES-CA, publicam na página da internet, os demonstrativos da 
evolução da receita por fontes e da despesa por áreas funcionais de vários 
períodos, bem como o demonstrativo do fluxo de caixa do último período. Inclui 
também, a sistemática de planejamento e do orçamento. É importante, esclarecer 
que não existe uma padronização entre as IES, mas, são similares em termos de 
dados e informações.   
 As IES-US, adotam procedimentos semelhantes, publicando na internet, 
os demonstrativos da evolução da receita por fontes e da despesa por funções de 
vários períodos. Os demonstrativos não são padronizados entre as IES, mas, são 
similares em termos de contas utilizadas.   
 
5 Considerações finais 
 
 O objetivo maior deste trabalho foi o de fazer um estudo comparativo 
dos recursos por fontes, e dos demonstrativos financeiros publicados, de nove 
instituições de ensino superior públicas, sendo três do Brasil, três dos Estados 
Unidos e três do Canadá. Com base na análise efetuada, verifica-se que as IES-
BR, estão substancialmente custeadas por recursos públicos, considerando-se 
que a segunda maior fonte é proveniente de convênios com órgãos federais. Os 
recursos próprios são, de certa maneira,  insignificantes, além de não estar 
devidamente esclarecida a origem desta  receita. 
 As IES-US, possuem uma fonte de recursos diversificada, e as receitas 
próprias, incluídas as taxas acadêmicas e outras receitas não direcionadas, 
constituem uma fonte importante de recursos, principalmente, se for considerada 
dentro das receitas operacionais.  
 As IES-CA, também possuem uma fonte diversificada de recursos, 
embora os recursos públicos, sejam predominantes, tanto em termos de receitas 
totais e das receitas operacionais. Os recursos próprios que incluem as taxas 
acadêmicas estão em segundo lugar. 
 Portanto, em termos de recursos públicos as IES-BR, estão em primeiro 
lugar, de forma incontestável, as IES-CA, estão em segundo lugar e as IES-US, 
estão em último nesta comparação. Em termos de taxas acadêmicas as IES-US 
estão em primeiro lugar, as IES -CA em segundo lugar e as IES-BR, não 
possuem esta fonte de recursos.   
 Tendo-se em vista que todas as IES possuem despesas que apresentam 
crescimento vegetativo independente da receita, como por exemplo, as despesas 
com pessoal permanente ativo e aposentados, e despesas fixas de manutenção. 
Pode-se verificar que o ajuste nas IES-BR, geralmente é feito solicitando-se mais 
recursos do governo federal, nas IES-CA, é feito solicitando mais recursos 
públicos, mas também aumentando as taxas acadêmicas, e, nas IES-US o ajuste é 
feito nas taxas acadêmicas embora solicitando recursos públicos.  



Em termos dos demonstrativos financeiros publicados, as IES-CA, estão 
em primeiro lugar, as IES-US em segundo lugar e as IES-BR em último lugar em 
quantidade e qualidade dos dados e informações, colocados a disposição da 
sociedade.   
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